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Ata da reunião extraordinária do Conselho Universitário da Universidade Federal 
da Bahia realizada no dia 03.08.2023.

Aos 03 (três) dias do mês agosto do ano 2023 (dois mil e vinte três), às 14 (quatorze) 
horas, reuniu-se o Conselho Universitário (CONSUNI) da Universidade Federal da 
Bahia, em caráter extraordinário, na Sala dos Conselhos do Palácio da Reitoria, sob a 
presidência do Magnífico Reitor, Professor Paulo César Miguez de Oliveira, com a 
presença dos Conselheiros a seguir relacionados: Penildon Silva Filho (Vice-Reitor),
Eduardo Luiz Andrade Mota (Pró-Reitor de Planejamento e Orçamento), Jeilson 
Barreto Andrade (Pró-Reitor de Desenvolvimento de Pessoas), Cássia Virgínia 
Bastos Maciel (Pró-Reitora de Ações Afirmativas e Assistência Estudantil), Paulo 
Roberto Ferreira Oliveira (EBA), Antrifo Ribeiro Sanches Neto (DAN), Juliana 
Bezerra do Amaral (ENF), Rodrigo Fritas Bittencourt (EMVZ), José Maurício 
Valle Brandão (EMUS), Mônica Leila Portela de Santana (NUT), Marcelo 
Embiruçu de Souza (ENG), Luiz Cláudio Cajaíba Soares (TEA), Sérgio Kopinski 
Ekerman (ARQ), Henrique Tomé da Costa Mata (ECO),| Ronaldo Pesente (FCC), ^  
Leonardo Figueiredo Costa (COM), Denis de Melo Soares (FAR), Antônio Alberto 
da Silva Lopes (FAMED), Francisco Kelmo Oliveira dos Santos (1BO), Gillian 
Leandro de Queiroga Lima (ICI), Ivan do Carmo Machado (IC), Cassio Bruno 1 
Magalhães Pigozzo (FIS), Danilo Heitor Caires Tinoco Bisneto Melo (IGEO), Luís 
Augusto Vasconcelos da Silva (IHAC), Alvanita Almeida Santos (LET), Kleyber 
Mota da Cunha (IME), Cristiana Mercuri de Almeida Bastos (IPS), Martins Dias 
de Cerqueira (QUI), Claudiani Waiandt (CAE), Sumaia Boaventura (Vice- 
Presidente do CAPEX), os representantes do corpo docente Ana Lúcia Barbosa Góes e 
Jailson Alves dos Santos, os representantes dos servidores técnico-administrativos 
Carolina Silva Cunha de Mendonça, Priscila Batista Rabelo, Cleyton dos Santos 
Santana e Jom ar Fadigas Cerqueira; e, como convidado, Antônio Lobo 
(Coordenador de Meio Ambiente - SUMAI/UFBA). Havendo quórum, o Senhor 
Presidente declarou aberta a sessão, cumprimentou os presentes e explicou que, por se 
tratar de uma reunião extraordinária, não havería expediente. Registrou a presença do 
Senhor Luiz Hermida, representante da Federação das Indústrias do Estado da Bahia 
(FIEB), participando especialmente da presente reunião. Ato contínuo, o Magnífico 
Reitor ingressou na Ordem do Dia, cujo ponto de pauta restringe-se ao Processo n° 
23066.069733/2022-13 -  Política Ambiental da UFBA. Relatoria: Comissão de 
Patrimônio, Espaço Físico e Meio Ambiente e Comissão de Normas e Recursos. O 
Conselheiro José Maurício, Presidente da Comissão de Normas e Recursos, passou a 
palavra ao Conselheiro Francisco Kelmo que, na condição de relator, procedeu à leitura 
do parecer, apensado a esta Ata, favorável à aprovação da minuta de Política Ambiental 
da UFBA. Finalizada a leitura, o Conselheiro Francisco Kelmo registrou seu 
agradecimento ao Presidente da Comissão de Normas e Recursos por ter lhe designado 
a relatoria do processo em comento, cuja matéria era, há muito tempo, desejada pelo 
Instituto de Biologia e agora se concretizava. Em seguida, o Senhor PresidenteA  í  * i .  . » /  $
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franqueou a palavra para aos inscritos, dela fazendo uso, inicialmente, o Conselheiro 
Danilo Melo para destacar a relevância do trabalho elaborado na confecção da Política 
Ambiental ora apreciada, o que sinaliza o alinhamento da Universidade com a 
comunidade; parabenizou o trabalho do Professor Antônio Lobo e toda a equipe da 
SUMAI envolvida nesse projeto, ao dar continuidade ao trabalho iniciado no reitorado 
do Professor João Carlos Salles. O Conselheiro Jom ar Fadigas também parabenizou a 
Coordenação de Meio Ambiente da SUMAI, especialmente, os servidores técnico- 
administrativos envolvidos na elaboração dessa Política, tendo solicitado que a equipe, 
presente na sessão, se levantasse para ser formalmente apresentada ao Conselho. O 
Conselheiro Martins Cerqueira compartilhou com o plenário que, na condição de 
Diretor do Instituto de Química, maior Unidade Universitária geradora de resíduos não 
biológicos da Universidade, acompanhara com bastante atenção as discussões realizadas 
nas duas Comissões Permanentes nas quais tramitaram o processo em comento, tendo 
felicitado o Conselheiro Marcelo Embiruçu pela condução dos trabalhos na Comissão 
de Patrimônio, Espaço Físico e Meio Ambiente, inclusive, pela indicação de nomeação 
de especialistas da Escola Politécnica para colaborar com o projeto, o que possibilitou a 
apresentação, ao Conselho, de uma proposta robusta e bem elaborada; ressaltou que a 
aprovação do referido documento, que já  era uma preocupação latente de muitos Órgãos 
e Unidades Universitárias da UFBA, toma-se agora institucionalizada, o que é motivo 
de orgulho para toda a comunidade universitária. A Conselheira Claudiani Waiandt 
enfatizou a importância da aprovação da Política Ambiental da UFBA que vai ao 
encontro da Resolução CAE n° 04/2023, aprovada recentemente, que estabelece normas 
para a implementação das diretrizes curriculares de educação ambiental nos cursos de 
graduação da Universidade; destacou dois pontos estabelecidos na referida Política, 
considerados caros para aquele Conselho Acadêmico de Ensino, a saber: o primeiro, a 
concepção de universalização das propostas, ao se estender a todos os órgãos e 
membros da comunidade universitária, a autonomia na propositura de ações, o que 
considerou estar alinhado à implementação do tema no âmbito do ensino; em segundo, 
destacou, dentre os cinco eixos prioritários para o planejamento e implementação de 
medidas, o “Eixo I - Da formação para a sustentabilidade”, disposto nos artigos 10 a 12 
da Política Ambiental, ressaltando os princípios da formação para a sustentabilidade, 
baseada em uma concepção de sustentabilidade como cultura, o que considerou 
flexibilizar o modo de se pensar essas ações; por fim, destacou a possibilidade de se 
estabelecer comunicação e práticas de coparticipação e o seu caráter inter e 
transdisciplinar, o que abre um leque para a proposição tanto de ensino como de ações 
extensionistas; concluiu sua fala, parabenizando o trabalho das Comissões envolvidas, 
com destaque para a agilidade com que a normativa foi construída. O Conselheiro 
Sérgio Kopinski fez coro às falas que o antecederam, tendo saudado a proposta 
elaborada, ao tempo em que destacou, do ponto de vista da Comissão de Patrimônio, 
Espaço Físico e Meio Ambiente, o modo como se deu a construção de sua relatoria, 
conduzida de forma interdisciplinar, em alguma medida, com a colaboração de \ĵ . 
profissionais de várias expertises; externou seu anseio de que as ações estabelecidas no 
documento sejam colocadas em prática, a fim de “remediar o atraso, no que tange à 
recuperação de questões que a Universidade há muito precisa enfrentar e não enfrenta,'
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não por falta de iniciativa própria, mas por um ataque brutal que vem sofrendo já  há 
muitos anos”. O Conselheiro Jailson Santos felicitou o Professor Lobo e sua equipe, 
bem como toda a comunidade UFBA pelo avanço alcançado; nas questões envolvendo o 
meio ambiente e, principalmente, no que tange ao aquecimento global, que tem sido 
pauta cotidiana na sociedade; ressaltou que essas medidas têm grande impacto, 
especialmente, em cidades como Salvador, que possui uma população periférica muito 
exposta; na sequência, destacou dois pontos a serem observados: primeiro, relacionado 
ao ensino, considerou que todas essas discussões ambientais perpassem por todos os 
componentes curriculares, a fim de cumprir, inclusive, uma exigência legal; segundo, 
mencionou uma matéria, publicada na data anterior, sobre a produção de 
biofertilizantes, por parte do Instituto de Química da USP, para pontuar que a UFBA já  yj 
vem produzindo biofertilizantes, inclusive com patente registrada, com produção já  bem 
estabelecida, a partir do uso de resíduos do Restaurante Universitário, tendo chamado 
atenção para a condição de precariedade no qual o trabalho tem sido desenvolvido, em 
um prédio em construção e que, provavelmente, com a retomada das obras, os 
profissionais e pesquisadores fiquem desabrigados; diante desse cenário, fez um apelo à 
Administração Central, no sentido de que se atentem para essa questão, pois a USP tem 
divulgado o feito como uma inovação, entretanto, a UFBA já  faz esse trabalho há mais 
de dois anos, produzindo fertilizante de qualidade, com a patente da UFBA e n u m - / v 
espaço precarizado que carece de cuidado. A Conselheira Sumaia Boaventura se 
congratulou com todos pela formulação da referida Política Ambiental, tendo destacado, 
dentro das normas nela estabelecidas, a questão relativa ao bem-estar da comunidade 
própria e externa à Universidade, uma vez que a proteção à saúde dos (as) trabalhadores . 
(as) deva ser de relevância máxima, sem minimizar, evidentemente, os demais aspectos; 
por fim, saudou o coletivo de pessoas que se debruçaram sobre esse trabalho, tendo ^
elencado um conjunto de desafios a serem enfrentados, a partir de então, como a 
priorização por iluminação e ventilação natural, a readequação de alguns prédios, cujos  ̂
telhados são cobertos com amianto, substância comprovadamente cancerígena, além do 
risco dos processos de trabalhos vinculados ao manuseio de substâncias tóxicas e a 
necessidade de implementação das pacas solares, entre outros. O Conselheiro Cássio 
Pigozzo também ratificou a importância do documento produzido e parabenizou o 
excelente trabalho de toda a equipe, ao tempo que sugeriu que, se possível, constasse 
uma citação explícita, na Política Ambiental apreciada, referente à priorização por 
ventilação natural, especialmente após vivermos um período de pandemia da COVID- 
19, que impossibilitara a execução do trabalho em espaços fechados; por fim, consultou 
o Magnífico Reitor se o documento seria exarado em uma portaria do Gabinete da 
Reitoria ou numa resolução do Conselho Universitário, sendo esclarecido pelo Senhor 
Presidente que a aprovação da Política Ambiental da UFBA irá compor uma resolução 
daquele Conselho, caso aprovada no plenário. O Conselheiro Marcelo Embiruçu 
também felicitou toda a equipe e, oportunamente, registrou como se deu sua 
participação na elaboração do documento em apreciação, tendo justificado que a sua 
sugestão de relatoria da Escola Politécnica se deu, em virtude das diversas ações 
realizadas por essa Unidade Universitária na área ambiental, o que possibilitara a 
colaboração de alguns dos seus melhores especialistas nessa área, inclusive d eC v- l-'0 v *
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professores aposentados; destacou que, apesar do prazo exíguo, foi possível entregar 
uma minuta bastante detalhada e que só fez realçar a qualidade do trabalho feito pela 
Coordenação de Meio Ambiente da SUMAI; por fim, se associou aos colegas que o 
antecedera para enfatizar a importância da questão ambiental, em especial no que tange 
à necessidade de implementação de uma cultura institucional, transpondo para a prática 
o embasamento teórico; nesse sentido, considerou pertinente que os pesquisadores da 
área de ciências humanas se debrucem sobre essa temática, visto que, no seu 
entendimento, a questão ambiental, hoje, envolve muito mais uma questão 
comportamental, portanto, cultural, do que propriamente técnica. Finalizadas as 
inscrições, o Magnífico Reitor teceu algumas observações referente às falas anteriores, 
tendo compartilhado que participara, naquela manhã, de uma cerimônia muito 
importante, na qual se celebrou a assinatura de um acordo entre a Universidade Federal 
da Bahia, o Ministério Público do Trabalho e a Fundacentro, com vistas a mapear o 
adoecimento ocupacional, sendo a UFBA pioneira nesse projeto; considerou que essas 
pesquisas devam se voltar, primeiramente, para o interior da comunidade UFBA, onde 
temos, infelizmente, registros permanentes e regulares de adoecimento de trabalhadores 
docentes, técnicos e estudantes e, desgraçadamente, pouca informação acerca dos 
terceirizados, cujo nível de adoecimento considerou ser ainda maior, em virtude das 
condições socioeconômicas dessa população que, atualmente, na UFBA, totaliza cerca 
de duas mil pessoas; na mesma medida, no que tange à transição energética, para além 
daquilo que já  vem sendo feito, compartilhou que a UFBA tem discutido com o BNDES 
a garantia de recursos para a produção de energia alternativa, utilizando os espaços da 
própria Universidade; por fim, considerou de grande relevância as provocações 
apontadas nas falas anteriores, tendo sinalizado que, uma vez aprovada a Política 
Ambiental, inicia-se a fase de implementação, a partir da promoção de oficinas e/ou 
seminários envolvendo os vários setores da Universidade, a fim de, pouco a pouco, se 
implemente o que já  está contemplado no texto da Política Ambiental da Universidade. 
Em seguida, passou a palavra ao Professor Antônio Lobo, Coordenador de Meio 
Ambiente (SUMAI/UFBA) que teceu alguns comentários acerca do processo de 
construção do documento apreciado. Inicialmente, o Professor Antônio Lobo solicitou 
que todos os colegas vinculados à CMA/SUMAI se levantassem para conhecimento do 
plenário; na sequência, informou que esse trabalho fora realizado a partir de muitas 
colaborações ao longo do caminho, iniciado em 2016, percorridas as seguintes etapas: a) 
aplicação de um questionário com aproximadamente mil respostas relacionadas às 
demandas ambientais da UFBA; b) realização de seis audiências públicas, sendo uma 
audiência para discutir cada eixo que organiza a estrutura da Política Ambiental; c) 
realização de vários eventos, em várias oportunidades, inclusive nos Congressos da 
UFBA que foram acontecendo ao longo do caminho; d) consultoria de diversos 
especialistas, inclusive, externos à UFBA, a exemplo do professor Marcelo Romero, 
cuja contribuição foi fundamental na implantação da Política Ambiental da USP, 
premiada, inclusive. Prosseguindo na sua fala, o Professor Antônio Lobo destacou que o 
maior desafio, a partir desse momento, seja no sentido de avançar na mudança de 
comportamento, entendendo que para além das questões relativas ao uso do ar 
condicionado e da j/aga de estacionamento, por mais que isso seja importante, outras>eja importante, outr
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questões são prioritárias, como a preservação dos fragmentos de mata, inclusive do 
memorial da Mata Atlântica presente no campus Ondina que hoje é um corredor 
ecológico articulado com o Zoológico, entre outros; compartilhou que o próximo passo 
será criar grupos de trabalho com especialistas, grupos temáticos de trabalho que estão 
previstos na Política Ambiental, para garantir o avanço na implementação dos planos 
que dão vida, de fato, à Política dentro da Universidade; concluiu agradecendo toda a 
equipe da SUMAI e da Coordenação de Meio Ambiente pela dedicação na conclusão 
desse trabalho; agradeceu às Comissões Permanentes do Conselho Universitário que 
fizeram um trabalho muito atento e ao próprio Conselho Universitário que acolhera de 
forma muito positiva e entusiasmada essa proposta e, por fim, agradeceu à 
Administração Central da UFBA que é parte da construção da referida Política 
Ambiental de forma significativa, tanto na gestão anterior, iniciada com o professor 
João Carlos Salles, que deu todo o suporte, como pelo Magnífico Reitor Paulo Miguez 
que deu continuidade, inclusive, de forma bastante prática e pragmática; por fim, 
enfatizou que ao aprovar uma Política Ambiental, a UFBA aprova o futuro, no sentido 
de preparar a Universidade para as próximas gerações, construindo, coletivamente, uma 
sociedade mais acolhedora, inclusiva e socioambiental melhor para todos nós. 
Finalizadas as manifestações, o Senhor Presidente registrou a presença do Senhor 
Leonardo Pimenta, Agente de Desenvolvimento do Banco Econômico do Nordeste, 
tendo pontuado sua expectativa de que o referido Banco se associe a todo o conjunto de 
possibilidades de implementação dessa Política Ambiental pela Universidade Federal da 
Bahia. Ato contínuo, o Magnífico Reitor procedeu à votação da proposta de Política 
Ambiental da UFBA, a ser exarada em uma resolução do Conselho Universitário, 
sendo aprovada por unanimidade. Finalizadas as manifestações e nada mais havendo 
a ser tratado, o Senhor Presidente agradeceu a participação de todos e declarou 
encerrada a sessão, sobre a qual, eu, Munique Hevelyn Rodarte Ribeiro, Secretária ad 
hoc, lavrei a presente Ata, a ser assinada pelos Conselheiros, com menção à sua 
aprovação, estando os pormenores da reunião gravados eletronicamente.
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